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Objetivo: descrever o nível de conhecimento a respeito de neurofisiologia da dor entre as diferentes 
categorias de profissionais atuantes na Atenção Primária à Saúde (APS). Materiais e Métodos: trata-
-se de um estudo transversal, do tipo descritivo, que seguiu as recomendações do Strengthening the 
Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE). Participaram do estudo profissionais 
de saúde de nível superior completo atuantes na APS. Na ocasião, os participantes responderam a 
um formulário para caracterização da amostra e ao Questionário de Neurofisiologia da Dor (QND). 
Resultados: foram incluídos 99 profissionais da APS, com média de idade de 37,04 ± 8,64 anos. A 
maioria dos participantes era do sexo feminino (76,8%) e a categoria profissional mais frequente 
foi enfermagem (40,4%). Da amostra, 77,8% apresentaram um baixo nível de conhecimento sobre 
neurofisiologia da dor (<75% de acertos do QND). A maioria dos participantes não realizou cursos de 
capacitação sobre dor (78,8%). Conclusão: os dados apresentados sugerem que os participantes do 
presente estudo possuem lacunas no conhecimento sobre a neurofisiologia da dor. Tais achados podem 
refletir uma formação inadequada relacionada ao conteúdo da dor. Apontam também a necessidade 
do aprofundamento na área, proporcionando uma visão mais detalhada e abrangente, criando bases 
sólidas para o aprimoramento dos atendimentos aos usuários e o direcionamento de investimentos na 
capacitação dos profissionais atuantes na APS, com ênfase na educação em neurociências sobre dor.
Palavras-chave: Dor; Neurociências; Educação; Profissional em saúde pública.
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Objective: to describe the level of knowledge about pain neurophysiology among different catego-
ries of professionals working in Primary Health Care (PHC). Materials and Methods: this is a de-
scriptive cross-sectional study, that followed Strengthening the Reporting of Observational Studies in 
Epidemiology (STROBE) recommendations. This study involving health professionals with a higher 
education degree working in PHC. The participants completed a survey for sample characterization 
and the Pain Neurophysiology Questionnaire (PNQ). Results: a total of 99 PHC professionals were 
included, with a mean age of 37.04 ± 8.64 years. The majority of participants were female (76.8%), 
and the most frequent professional category was nursing (40.4%). A total of 77.8% of the sample had 
a low level of knowledge about pain neurophysiology (<75% correct answers on the PNQ). Most 
participants had not attended pain-related training courses (78.8%). Conclusion: the data presented 
suggests that the participant have lack of expertise in the neurophysiology of pain. These findings may 
reflect inadequate training related to the subject of pain, indicating the need for further study in the 
area. This measure, emphasizing neuroscience education on pain, could provide a more detailed and 
comprehensive view on the subject. Furthermore, this would create solid foundations for improving 
care for users and directing investments for training professionals working in PHC.
Keywords: Pain; Neurosciences; Education; Public health professional.

Abstract

Introdução

Segundo a International Association for the 
Study of Pain (IASP), a dor pode ser definida como 
“uma experiência sensitiva e emocional desagra-
dável associada, ou semelhante àquela associada, 
a uma lesão tecidual real ou potencial”, podendo 
ser de natureza aguda ou crônica.(1) Devido a sua 
natureza multifatorial e da influência dos aspectos 
psicossociais, a dor requer um manejo que depen-
de da adequada capacitação dos profissionais de 
saúde.(2-3) Apesar disso, na maioria dos cursos de 
saúde ainda há uma escassez de disciplinas que 
promovam o estudo aprofundado da dor durante a 
formação profissional.(4)

O tratamento inadequado da dor pode estar 
relacionado ao baixo nível de conhecimento sobre 
educação em neurociência da dor por parte dos 
profissionais, cujo ensino deveria ser parte obriga-
tória da grade curricular dos cursos de graduação 
em saúde.(4) Como consequência, a lacuna na for-
mação dos profissionais de saúde pode repercutir 
em uma maior sobrecarga no sistema de saúde, de-
vido à necessidade de um tratamento voltado aos 
usuários com dor.(2)
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Ainda nesse contexto, é na Atenção Primária 
à Saúde (APS) que a pessoa com dor é acolhida 
e encaminhada pelos profissionais que nela atuam 
para outros serviços específicos de saúde.(5) Fazem 
parte da APS profissionais de diversas formações 
acadêmicas que estão empenhados em promover 
uma maior cobertura das ações de saúde e pos-
suem graus distintos de educação em neurociência 
da dor.(6-7)

O aprendizado sobre dor durante a formação 
acadêmica dos profissionais de saúde é uma reco-
mendação para se alcançar mudanças de práticas 
clínicas ineficazes no manejo da dor.(8) Contudo, 
nota-se, por vezes, que o profissional pode possuir 
um conhecimento insuficiente proveniente de um 
conteúdo fragmentado e com os aspectos biopsi-
cossociais da dor às vezes negligenciados o que se 
reflete em sua prática clínica diária. Todo indivíduo 
tem o direito de receber um tratamento adequado, 
planejado e desempenhado por um profissional ca-
pacitado na abordagem da dor e isto só pode ser al-
cançado a partir de um aprendizado efetivo. Diante 
disso, o objetivo do presente estudo foi descrever 
o nível de conhecimento sobre neurofisiologia da 
dor entre as diferentes categorias de profissionais 
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atuantes na APS do município do Paulista, estado 
de Pernambuco.

Materiais e Métodos

Trata-se de um estudo transversal, do tipo 
descritivo, que atendeu a todas as recomendações 
do Strengthening the Reporting of Observational 
Studies in Epidemiology (STROBE).(9) O estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) do Centro de Ciências da Saúde da Univer-
sidade Federal de Pernambuco (CCS-UFPE) (Pa-
recer nº 5.708.074) e está vinculado ao Laboratório 
de Recursos Cinesioterapêuticos e Recursos Tera-
pêuticos Manuais (LACIRTEM) do Departamento 
de Fisioterapia da UFPE. Todos os participantes da 
pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE).

A presente pesquisa foi desenvolvida no 
período de outubro de 2022 a julho de 2023, no 
município do Paulista, localizado na região metro-
politana do Recife. Tal cidade ocupa a terceira po-
sição como o município com maior densidade de-
mográfica do estado de Pernambuco (PMC/SMS, 
2018).(10) Participaram do estudo profissionais que 
desempenhavam suas atividades na APS do muni-
cípio do Paulista, sendo eles: assistentes sociais, 
enfermeiros, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, mé-
dicos, nutricionistas, odontólogos, profissionais de 
educação física e terapeutas ocupacionais.

Foram incluídos na pesquisa profissionais 
com ensino superior completo, com idade igual ou 
superior a 18 anos, de ambos os sexos, que atuas-
sem na APS do município do Paulista. Foram ex-
cluídos os profissionais que estavam aposentados 
ou afastados do seu local de trabalho no momento 
da coleta dos dados por algum tipo de licença.

A amostra foi constituída com base no nú-
mero total de profissionais de nível superior atu-
antes na APS do município cadastrados na base do 
Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde 
(CNES), (n=229). Com base nisso, foi realizado 
um cálculo amostral a fim de se obter o número 
representativo do tamanho da amostra. Baseado 
no estudo de Ribeiro e colaboradores,(11) o cálculo 

amostral considerou que apenas 35,4% dos profis-
sionais de saúde possuem conhecimento adequa-
do sobre dor, com uma margem de erro relativa de 
20%; portanto, levando em consideração o número 
de profissionais cadastrados, a amostra mínima re-
sultou em 99 participantes, os quais foram rando-
mizados por meio do programa 4Devs.

A coleta dos dados se deu de forma presen-
cial em um único momento. Na ocasião, os profis-
sionais responderam de forma individual a um for-
mulário de caracterização da amostra que continha 
perguntas sobre: profissão, sexo, idade, se possuía 
algum curso em dor, e além das questões do Ques-
tionário de Neurofisiologia da Dor (QND).

Os participantes da pesquisa receberam ins-
truções prévias acerca do questionário aplicado. O 
QND foi utilizado para avaliar o nível de conhe-
cimento sobre neurofisiologia da dor. Trata-se de 
um instrumento autoaplicável, revisado e adaptado 
para o português do Brasil que contém 12 pergun-
tas fechadas com opções de resposta: verdadeiro, 
falso ou indeciso. Cada resposta correta recebe um 
ponto, enquanto as respostas incorretas ou inde-
cisas recebem zero ponto.(12) Este instrumento foi 
escolhido pois avalia como o indivíduo, seja pro-
fissional ou não, conceitua a dor. A taxa de acer-
to maior que 75% da pontuação final do QND foi 
considerada um alto nível de conhecimento sobre 
neurofisiologia da dor.(13)

A digitação do banco de dados foi realizada 
no programa Microsoft Excel, versão 2010, e os 
dados exportados para o programa SPSS, versão 
20.0, para análise dos dados, corrigindo-se even-
tuais erros.

Resultados

Dos 229 profissionais cadastrados no CNES 
da APS do município do Paulista, foram randomi-
zados 167 participantes, dos quais 120 foram consi-
derados elegíveis. Dentre os profissionais elegíveis, 
uma pessoa se recusou a participar da pesquisa e 
20 profissionais não chegaram a ser avaliados por 
se alcançar o quantitativo mínimo para compor o 
tamanho da amostra (Figura 1).
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A amostra final foi composta por 99 profis-
sionais, destes 76 (76,8%) eram mulheres. A média 
de idade foi de 37,04 ± 8,64 anos. A maioria dos 
participantes da pesquisa era composta por profis-
sionais da enfermagem (40,4%), seguida pela clas-
se dos médicos (35,4%), conforme demonstram os 

dados da Tabela 1. Apesar do profissional de psi-
cologia ter sido randomizado, não houve nenhum 
participante desta categoria neste estudo, uma vez 
que os profissionais de psicologia selecionados es-
tavam de licença, sendo, desta forma, excluídos da 
pesquisa.

Figura 1 - Fluxograma de captação dos participantes.

Fonte: os autores.

Tabela 1 - Características gerais da amostra.

Variáveis Participantes (n=99)

Profissão (equipe de Saúde da Família)
Enfermeiro n(%) 40(40,4%)
Médico n(%) 35(35,4%)
Cirurgião-dentista n(%) 11(11,1%)
Demais profissionais da APS
Assistente social n(%) 1(1%)
Profissional de educação física n(%) 6(6,1%)
Fisioterapeuta n(%) 1(1%)
Fonoaudiólogo n(%) 1(1%)
Nutricionista n(%) 2(2%)
Terapeuta ocupacional n(%) 2(2%)
Possui ou já fez algum curso sobre dor?
Sim n(%) 21(21,2%)
Não n(%) 78(78,8 %)

Nota: os dados são apresentados como número (n) e percentual (%).
Fonte: os autores.

Profissionais incluídos na pesquisa (n=99)

Profissionais randomizados (n=167)

Elegíveis (n=120)

Profissionais cadastrados na APS do
município do Paulista - CNES (n=229)

Profissionais excluídos por elegibilidade (n=47), 
razões:

Profissionais afastados por licença/férias (n=5)
Cargo vago - “vacância” (n=10)
Cargo inexistente no serviço (n=32)

Profissionais que se recusaram a participar
da pesquisa (n=1)
Profissionais que não chegaram a ser avaliados 
(n=20)
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A maioria dos profissionais (78,8%) não fez 
nenhum curso sobre dor em sua formação. Quan-
to ao QND, um total de 77,8% dos participantes 
apresentou um baixo nível de conhecimento sobre 
dor, pois alcançou <75% de acertos na pontuação 
final do questionário. A maioria dos participantes 
(98%) errou o primeiro item do QND (1 - Quando 

parte do seu corpo esta lesionada, receptores es-
peciais da dor levam a mensagem da dor para seu 
cérebro). Em contrapartida, o item dois (2 - Dor 
somente ocorre quando você está lesionado ou está 
correndo risco de se lesionar.) teve o maior número 
de acertos (92,2%) (Figura 2). Na Tabela 2 pode-se 
ver o número de acertos e erros por questão.

Figura 2 - Representação do percentual de acertos das questões do Questionário de Neurofisiologia
                  da Dor (QND) por questão respondida.

Fonte: os autores.
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Tabela 2 - Prevalência de acerto e erro para cada item do Questionário de Neurofisiologia da Dor (QND)
                  respondido pelos participantes da pesquisa (n=99).

Certo Errado

Q1 - Quando parte do seu corpo está lesionada, receptores especiais da 
dor levam a mensagem da dor para seu cérebro.

2% 98%

Q2 - Dor somente ocorre quando você está lesionado ou está correndo 
risco de se lesionar.

92,9% 7,1%

Q3 - Nervos especiais na sua medula espinhal levam mensagens de
perigo para o seu cérebro.

78,8% 21,2%

Q4 - Dor ocorre sempre que você está lesionado. 88,9% 11,1%

Q5 - O cérebro decide quando você vai sentir dor. 36,4% 63,6%

Continua
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Dos 12 itens do Questionário de Neurofi-
siologia da Dor (QND), apenas metade deles apre-
sentaram uma margem de acerto maior que 70% 
(Figura 2). A categoria que obteve o menor índice 

de acertos foi a de assistente social (4 itens). Já as 
categorias profissionais, de enfermagem e médico, 
obtiveram uma maior pontuação (11 itens cada), 
conforme a Figura 3.

Q6 - Os nervos se adaptam aumentando seu nível de excitabilidade em 
repouso.

55,6% 43,4%

Q7 - Dor crônica significa que uma lesão não foi curada corretamente. 57,6% 42,4%

Q8 - Piores lesões resultam sempre em pior dor. 73,7% 26,3%

Q9 - Neurônios descendentes são sempre inibitórios. 44,4% 54,5%

Q10 - Quando você se lesiona, o ambiente em que você está não afetará 
a quantidade de dor que você sente desde que a lesão seja exatamente a 
mesma.

90,9% 9,1%

Q11 - É possível sentir dor e não saber disso. 28,3% 71,7%

Q12 - Quando você está lesionado, receptores especiais levam a 
mensagem de perigo para a sua medula espinhal.

72, 7% 27,3%

Continuação

Fonte: os autores.

Figura 3 - Representação da margem de acerto de cada categoria profissional por questão
                  do Questionário de Neurofisiologia da Dor (QND).

Fonte: os autores.
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Discussão

O presente estudo constatou que os partici-
pantes da pesquisa que atuam na APS apresenta-
ram, em sua maioria, uma baixa pontuação na res-
posta ao questionário utilizado, o que poderia estar 
associado a um baixo nível de conhecimento rela-
cionado à neurofisiologia da dor. Tal achado pode-
ria refletir a compreensão sobre dor do profissional 
avaliado e, consequentemente, os direcionamentos 
referentes à abordagem da dor do usuário.(14)

Nesse contexto, é na APS que se desenvol-
vem práticas de gestão, acolhimento e cuidado à 
população que procura por serviços, devendo o 
profissional ser resolutivo e respeitando as neces-
sidades de cada usuário.(15) O profissional de saú-
de, advertido do conhecimento em neurofisiologia 
da dor, direciona melhor suas ações, sendo mais 
assertivo em suas escolhas de manejo e contri-
buindo para a redução de custos em saúde.(16-17) No 
entanto, no presente estudo, foi evidenciado que, 
além do baixo nível de conhecimento relacionado 
à dor, haveria uma baixa capacitação por parte dos 
participantes.

Essa lacuna no conhecimento em dor, rela-
cionada à formação do profissional, também pôde 
ser evidenciada entre as categorias. A classe dos 
médicos e enfermeiros obteve mais acertos dos 
itens do QND quando comparada às demais. Es-
tudos apontam que as divergências entre classes se 
devem ao fato da própria estrutura curricular das 
ocupações ser diferente.(2) Contudo, algo em co-
mum a todas as profissões da área da saúde é a ne-
cessidade ao incentivo do aumento da carga horária 
para estudos da dor, bem como o desenvolvimento 
de planos de cuidados, na prática, baseados no mo-
delo biopsicossocial a fim de conferir a compreen-
são adicional sobre como auxiliar o usuário.(18)

Ainda nesse sentido, na presente pesquisa, 
os itens 1, 5 e 11 do QND foram os que obtiveram 
o menor percentual de acertos, provavelmente por 
necessitarem de um conhecimento mais aprofun-
dado sobre dor e sua fisiologia. Resultado seme-
lhante foi encontrado na literatura, corroborando 
o fato de que o conhecimento do profissional por 

vezes é insuficiente e reflete a atual situação dos 
currículos dos cursos de graduação, onde a maio-
ria não possui disciplina específica sobre dor. Tal 
achado poderia ser modificado a partir do incentivo 
ao ensino sobre dor e habilidades adequadas dos 
profissionais de saúde, sendo uma medida impor-
tante para a melhora da assistência da dor.(19)

Em contrapartida, o item 2 (Dor somente 
ocorre quando você está lesionado ou está corren-
do risco de se lesionar) foi o que obteve o maior 
percentual de acertos, indicando o reconhecimento 
dos profissionais de que a dor é um processo mul-
tifatorial e não necessariamente está relacionada à 
presença de lesão tecidual.(19) Esse consenso refor-
ça a compreensão atual que a dor é um fenômeno 
complexo, e envolve fatores psicológicos, sociais e 
emocionais, devendo a sua abordagem terapêutica 
ser integrada e personalizada.(18)

Apesar das objeções apresentadas sobre to-
dos os profissionais entrevistados, quando compa-
radas todas as categorias profissionais abordadas, 
deve-se considerar que médicos e enfermeiros fo-
ram as categorias que obtiveram o maior número 
de acertos e possuíam mais participantes. Tal fato 
pode estar relacionado à composição básica dos 
profissionais que integram a APS. Isto pôde ser 
considerado um fator limitante do presente estudo, 
visto que o número de participantes de cada pro-
fissão não é igual ou sequer parecido. Para estudos 
futuros, pode-se tentar randomizar as equipes de 
saúde e não apenas os profissionais com o intui-
to de diminuir a diferença no quantitativo entre as 
ocupações.

Ademais, a atual pesquisa foi desenvolvida 
na APS de um único município localizado no es-
tado de Pernambuco, o que limitou o quantitativo 
do tamanho da amostra e dificulta a extrapolação 
dos dados. Esta limitação poderia ser revertida a 
partir do desenvolvimento da pesquisa em outros 
municípios, obtendo-se maior robustez para os da-
dos encontrados.

Apesar de suas limitações, a presente pes-
quisa tem sua relevância ao permitir apontar a ne-
cessidade de capacitação por parte dos profissio-
nais através do incentivo de gestores, contribuindo 
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para o desenvolvimento de uma APS forte que pro-
porcione resolutividade dos seus casos e um me-
lhor direcionamento de suas ações.

Conclusão

Os achados desta pesquisa evidenciaram 
existir lacunas de conhecimento em relação à dor 
por parte dos profissionais da saúde atuantes na 
APS do município do Paulista. Tais achados podem 
refletir uma formação inadequada relacionada ao 
conteúdo sobre dor. Desta forma, o aprofundamen-
to nesta área poderá proporcionar uma visão mais 
detalhada e abrangente, criando bases sólidas para 
o aprimoramento dos atendimentos aos usuários e 
o direcionamento de investimentos na capacitação 
dos profissionais atuantes na APS, com ênfase na 
educação em neurociências sobre dor.
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